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Diretoria do Seageto toma posse para triênio 2010/2013
Tomou posse no dia 1º 

de outubro a nova diretoria 
do Seageto para o triênio 
2010/2013. A cerimônia so-
lene aconteceu no Seageto 
e a festiva no restaurante 
Cabana do Lago, contando 
com cerca de 50 profissionais 
e familiares. 

Na oportunidade o presi-
dente reeleito para o terceiro 
mandato, João Alberto Ro-
drigues Aragão agradeceu 
a confiança dos profissio-
nais em sua administração, 
conclamando-os para juntos 
com toda a diretoria fazerem 
uma resolução de trabalho 
no Sindicato. “Queremos 
fazer uma administração 
para ficar na história, com 
muito trabalho em prol da 
categoria, mas para isso 
precisamos contar com a 
participação dos profissio-
nais dentro do Seageto, nos 
ajudando a executar o pla-
nejamento e defendendo os 
interesses de toda a classe”, 
convidou.

O presidente falou da 
importância de aglutinar 
os profissionais de todas as 
áreas da engenharia em volta 
do projeto do Sindicato para 
conquistar o terceiro man-
dato. “Procuramos os profis-

Profissionais do Sistema Confea/Crea, ao preenche-
rem suas anotações de responsabilidade ténica (ART), 
no campo referente a entidade de classe, coloque a opção 
SEAGETO. Desta forma, vocês estarão repassando até 
10% de sua ART para o Sindicato da categoria, e estarão 
contribuindo para que a entidade fortaleça a luta em 
defesa dos profissionais e da engenharia nacional. Mais 
informações pelo telefone (63) 3216-2981.

ART - GARANTIA PARA O 
PROFISSIONAL E A SOCIEDADE

sionais da engenharia civil, 
da agronomia, meteorologia, 
geologia, agronomia para 
formarmos uma diretoria 
coesa com representantes de 
todas as áreas da engenharia 
e assim desenvolver projetos 
relacionados às áreas afins”, 
defendeu João Alberto. 

Além da participação dos 
profissionais a posse também 
foi prestigiada pelo secretá-
rio estadual da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, 
Roberto Sahium.

Secretário Roberto Sahium (C) prestigia posse da nova diretoria do Seageto

Foto: Divulgação
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Quando alguém se can-
didata a um cargo eletivo, 
principalmente na política 
partidária, a primeira pergunta 
que todos fazem é: por que 
você quer ser presidente? E 
governador ou senador? E 
assim sucessivamente. Na 
representação classista, não 
é diferente, embora, em tese, 

Profissionais organizados certamente terão novas vitórias
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ANIVERSARIANTES DOS MESES DE SETEMBRO E OUTUBRO
Setembro
Eng. Civil Marcelo Martins de Paiva 05 de setembro
Eng. Agro.Emidio César Alves      05 de 
setembro
Eng. Elet. Francisco de Paula Neto 05 de setembro 
Eng. Marcelo Martins de Paiva 05 de setembro
Geólogo Paulo Roberto Leão Correa 06 de setembro
Eng. Civil Robson Gabriel de Araujo 07 de setembro
Eng.Agro.Gabriel Rodrigues Santos Jr.   08 de setembro
Eng. Agro. Waldemar Friedriszick 14 de setembro
Engª Florestal Claúdia Izabel G. e Silva 15 de 
setembro
Eng. Agro. Emanuel Soares de Santana 15 de setembro
Engª. Elet. Dayse Aquino de Oliveira 16 de setembro
Eng.Civil Izacarias Maia Leite  17 de 
setembro
Eng.Civil Francisco Jorismar Bezerra 19 de setembro
Eng.Elet. João Domingos Nogueira 20 de setembro
Eng.Civil Robson Peixoto de Oliveira    22 de 
setembro
Eng. Civil Nelson Sumiyo Mizuno 23 de setembro
Eng.Civil Artur Marchi Neto  25 de setembro
Engª.Ag Meire Lucia Barros M. Moura 26 de 
setembro
Eng. Agro. Mauro Luiz Mendanha    27 de setembro
Eng.Civil Ardebal Pitagóras Galvão Neto 28 de setembro
Eng. Elet. Jonivio de Sousa Santos  28 de setembro
Eng. Civil Wilson Conceição Da Costa  29 de 
setembro

João Alberto Rodrigues Aragão
presidente do Seageto

seja menos complexa devido 
à proximidade dos membros 
da categoria. Porém, acredito 
que a responsabilidade seja 
ainda maior, pois estamos 
em contato diário com os 
profissionais e as cobranças 
são frequentes. 

Ao entrar no terceiro man-
dato à frente do Seageto, 

temos, entre outras missões, 
uma importante tarefa à nos-
sa espera. Não houve tem-
po hábil para resolver uma 
grande e urgente pendência, 
desencadeada durante a nossa 
administração, que é a ação 
contra o Banco da Amazônia 
pelo pagamento retroativo 

dos vencimentos dos servi-
dores, cuja sentença deve ser 
cumprida em breve. Essa ação 
configura a maior conquista 
já realizada pelo Seageto, 
pois os engenheiros daquela 
instituição financeira desde 
junho de 2009 recebem o 
piso salarial, estipulado pela 
lei 4.950-A/66, restando ape-
nas que lhes sejam pagos os 
atrasados.

Também, ao longo dos 
mandatos anteriores, traba-
lhamos pela reestruturação 
do Sindicato, regularizando as 
publicações regimentais. Re-
alizamos importantes eventos 
de capacitação para os enge-
nheiros e buscamos junto ao 
Governo Estadual a aprova-
ção do Plano de Cargos, Car-
reira e Salários. Assinamos 
ainda acordos coletivos com 
as empresas privadas. Em ne-
nhum momento nos furtamos 
das nossas responsabilidades. 
Com a continuidade do tra-
balho, vamos batalhar para 
colocar em prática o que já foi 
planejado e também promover 
novas conquistas.

Para que tenhamos êxito 
nesse objetivo, será essencial 
contar com a participação dos 
profissionais, que precisam se 
fazer presentes nas discussões 
do sindicato, dando a sua 
contribuição e fazendo valer 
a sua opinião. Com isso, a en-
tidade torna-se cada vez mais 
representativa, com benefício 
direto à categoria.

Aproveitamos para agra-
decer aos profissionais que 
mais uma vez depositaram 
confiança em nosso trabalho, 
elegendo-nos para mais um 

Outubro
Eng. Elet. Alberto Araújo Filho  01 de outubro
Arquiteta Maria Lucirês Brito Barros  01 de outubro  
Arq. e Urb. Julio Cesar Vilela Junqueira 01 
de outubro
Eng. Civil Luciano Esperança   03 
de outubro
Eng. Ivan De Souza      04 
de outubro

Eng. Trajano José Lopes de Oliveira  04 de outubro
Eng. Flor.  Cynobilino Aguiar Almeida 06 de outubro                  
Tec. em C. Civil Lamartine R. Camargo 07 
de outubro
Eng. Civil Carlos Ivair Sampaio  07 de outubro
Eng.Civil Erieldon Bezerra Leão 07 de outubro
Eng. Eletr. Renato Luiz Araújo Junior  07 de outubro   
Eng. Civil Candido Ferreira Colino Jr 08 de outubro
Eng.Elet.José Firmo Aguiar Junior   08 de outubro
Eng.Agro. Fabio Lima da Silva  09 de outubro
Eng. Ambiental João Geovane F. Costa  09 
de outubro
Geóloga Tânia Helena Marcelino  10 de outubro
Eng. Civil Andréa B. C. Luz Muramaki  12 
de outubro            
Eng. Elet. Carlos Alberto Pereira Silva 12 de outubro
Eng.Agro. Heder Luiz Almeida Pereira  14 
de outubro
Eng. Civil Luciano Moura   14 de outubro
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Posse da diretoria para triênio 2010/2013
Presidente engº João Alberto Rodrigues Aragão; Vice-Presidente engª Maria José Balbaki Fetti; Diretor Ad-
ministrativo; engª Solange Maria F. Pereira; Diretor Adm. Adjunto engº Joseano Carvalho Dourado; Diretor 

Financeiro engº Daybson Dias de Sousa; Dir. Prom. Cul. Com. Soc. e Esportiva engº Ubiratan Carlos Barreto 
Araujo; Dir. Ass. Jurídicos e Pol. Sindical engº Antonio Ciro Bovo; Conselho Fiscal Efetivo engº Aristeu Gon-
çalves Meireles, engº Henrique Pereira de Oliveira, engº Marcelo Costa Maia; Suplentes engº Francisco Jorismar 

Bezerra, engº Elton Maia Silva; Conselho Consultivo engº Roberto Jorge Sahium, engº Lúcio Henrique Giolo 
Guimarães, engº João Evangelista Marques Soares, engº Ermício Barreira Parente, engº Hilton Faria da Silva; 

Delegacia de Gurupi  engº Kacildo Inácio de Oliveira; Suplentes da Diretoria engº Marden Nunes Fleury, engª 
Claudia Izabel Guedelha e Silva, engº Erieldon Bezerra Leão, engº Emanuel Soares de Santana, engº Cleidson 

João Alberto

João Marques

Daybson Dias

Ubiratan Carlos (Bira)

Aristeu Meireles 

Marden Fleury

Ermício Parente 

Hilton Faria Ciro BovoHenrique Pereira

Maria José Balbaki
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Trabalhadores garantem a sua parte
Negociações salariais no primeiro semestre de 2010 têm saldo positivo 

Visite o site da federação
www.fne.org.br

Notícias da FNE

O diálogo à mesa de negociação, por 
vezes convertido em queda de braço en-
tre empresas e funcionários, trouxe em 
2010 bons resultados para esses últimos. 
A conclusão é do balanço feito pelo 
Dieese (Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos), 
divulgado no início de setembro. Segun-
do dados do órgão, cerca de 97% dos 
ACTs (Acordos Coletivos de Trabalho) 
realizados entre janeiro e junho deste 
ano por 290 sindicatos tiveram reajuste 
salarial igual ou acima da inflação. Em 
88% dos casos, houve aumento de ao 
menos 0,01% além da reposição. Em 
40,3% dos ACTs, houve ganho real de 
0,01% a 1%. 

Conforme observou José Silvestre, 
coordenador de relações sindicais do 
Dieese, ao jornal Valor Econômico, o 
resultado foi dois pontos percentuais su-

perior ao registrado no primeiro semestre 
de 2008, quando a economia também 
avançava forte.

Na sua opinião, com o PIB (Produto 
Interno Bruto) em expansão e a inflação 
em queda, essa é a hora de reivindicar a 
parte que cabe aos trabalhadores do bom 
desempenho da economia. E aposta: “A 
tendência é que os acordos realizados 
no segundo semestre superem os ótimos 
resultados do primeiro.”

Desigualdade
Tal dinâmica traduz, além do cresci-

mento econômico, uma lenta melhoria 
das condições de vida da população, 
cuja renda ainda precisa ser muito 
ampliada. A Pnad (Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios), divulga-
da pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), demonstra que 

de 2008 para 2009 houve progressos 
importantes como o aumento de 2,2% 
do rendimento real do trabalho, que 
atingiu R$ 1.106,00, ampliação do 
emprego formal e tímida mudança 
positiva no índice Gini, que mede a de-
sigualdade. A renda média mensal real 
por domicílio subiu 1,5%, chegando 
a R$ 2.085,00. No entanto, é preciso 
levar em conta a enorme disparidade 
social, que coloca grande parcela da 
população com ganhos muito inferiores 
a esses. Também, embora tenha sido re-
duzida a pobreza, o número de pessoas 

vivendo com até R$ 140,00 mensais é 
de 28,84 milhões, segundo estudo da 
FGV (Fundação Getúlio Vargas).

Se o País prepara-se para, até o final 
da década, estar entre as cinco maiores 
economias do globo, é preciso também 
que tenha cidadãos de primeiro mun-
do, com condições de vida e consumo 
compatíveis com tal aspiração.

Salário mínimo 
Batalha importante pela distribuição 

de renda também será travada até o 
final do ano para que se garanta o re-
ajuste significativo do salário mínimo 
em 2011, elevando-o para ao menos 
R$ 560,00, conforme reivindica o 
movimento sindical. Por enquanto, 


